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EDUCAÇÃO E FAMILIA EM 
FOCO INSTITUIÇÃO E CONS-
TITUIÇÃO FAMILIAR: NOVOS 
CONCEITOS E SUA IMPORTÂN-
CIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

   
VANDER LÚCIA SILVA LESSA 

RESUMO 
Atualmente, têm surgido em nossa so-

ciedade novos modelos de família que colocam 
em choque essa instituição. Isso acontece por-
que tais mudanças ocorrem muito mais na sua 
estrutura do que no seu modo de pensar, já 
que ainda existem,  em nossa sociedade, pre-
conceitos em relação a tudo que foge a certos 
padrões de vida e de valores tradicionais de-
fendidos pelos mais conservadores. Portanto, 
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num momento em que tanto se discute a im-
portância da participação da família na educa-
ção formal dos alunos, é importante também 
que se discuta sobre o seu conceito e sua fun-
ção neste lugar. Mas, de que maneira a escola 
poderia contribuir para a formação dos seus 
educandos diante desses novos valores tão po-
lêmicos e contraditórios? Nesse aspecto, nos-
so trabalho tem como principal objetivo justa-
mente fazer uma pesquisa sobre os principais 
conceitos de família desde o seus primórdios 
até à atualidade. Com base nesse resultado, 
pensar o papel da literatura na educação In-
fantil e de que forma ela pode contribuir na 
formação ou na construção ou na descrunstru-
ção de determinados valores enraizados nesse 
público. Para muitos estudiosos do assunto, o 
letramento feito com textos literários propor-
ciona ao educando não só um modo de inser-
ção no mundo da escrita de modo privilegiado, 
como também possibilita que o leitor viva de 
fato uma experiência de modo a dar sentido 
ao mundo que o cerca, pois a Literatura tem o 
poder de tonar o mundo mais compreensível 
ao materializar em palavras os sentimentos e 
as sensações permitindo que o leitor experien-
cie intensamente diferentes formas de viven-
ciar as mais variadas experiências humanas e 
refletir sobre elas. Contudo, é preciso tomar 
cuidado com o modo como se utiliza um texto 
literário em sala de aula, pois quando a escola 
transforma o texto literário em atividade peda-
gógica, a escolarização da Literatura acontece 
de maneira inadequada. 

Palavras-chave: Constituição Familiar; 
Educação Infantil; Conceito de Família; Forma-
ção de Valores. 

INTRODUÇÃO  
Num momento em que tanto se dis-

cute a importância da participação da família 
na educação formal dos alunos, é importante 
também que se discuta sobre o seu conceito 
e função. Não podemos negar que há, atual-
mente, em nossa sociedade um novo mode-
lo, ou melhor, novos modelos de família. 

Como veremos mais detalhadamen-
te no decorrer desse trabalho, a família en-
quanto uma instituição social está sendo re-
significada. Por isso, como afirma Vaitsman 
(1994), não há um modelo de família na mo-
dernidade, antes o que há são famílias, den-
tro de uma sociedade cada vez mais instável, 
que muda seu conceito de família, mas nem 
sempre muda seu modo de pensar a família. 

Portanto, posto que não só à institui-
ção família seja dado o encargo de socializar 
a criança dentro dos padrões socioculturais 
vigentes, mas também à escola, o estudo so-
bre esse novo conceito que vem surgindo, 
pode contribuir em muitos aspectos na pre-
paração do profissional da área de educação 
para que este possa atuar de forma adequa-
da na formação dos seus alunos. Como se 
sabe, a família representa uma instituição de 

extrema importância para a construção do 
caráter do educando. Entretanto, as mudan-
ças no mundo atual tem colocado em cho-
que essa instituição. Isso acontece porque 
tais mudanças ocorrem muito mais na sua 
estrutura do que no seu modo de pensar, já 
que ainda existem preconceitos em relação a 
tudo que foge dos padrões dos valores tradi-
cionais que costumam ser defendidos pelos 
conservadores, como é o caso da família. 

Diante desse contexto surge um pro-
blema: como socializar a criança adequada-
mente no ambiente escolar sendo que os va-
lores familiares estão sempre em mudanças 
e, ao mesmo tempo, misturados com ideo-
logias conservadoras? Embora alguns valo-
res em nossa sociedade sofram constantes 
transformações, pensar essa questão é de 
suma importância, já que o que será valoriza-
do pela sociedade daqui a alguns anos pode 
até não ter a mesma relevância que tem hoje, 
mas certamente será o resultado do que está 
sendo feito agora, uma vez que tudo começa 
na infância. Nesse sentido, o papel da família 
aliada à educação infantil forma a base es-
sencial, o início da estrutura a ser construí-
da desenvolvida pela criança ao longo de sua 
vida. Como atesta Costa: “Os princípios que 
revisaram a educação infantil modificaram 
ao mesmo tempo a natureza do casamento”. 
Portanto, devido às novas exigências impos-
tas pela sociedade moderna, muitos valores 
familiares são colocados em contradição. 

Mas de que maneira a escola poderia 
contribuir para a formação dos seus educan-
dos diante desses valores tão polêmicos e 
contraditórios? Nesse aspecto, nosso traba-
lho tem como principal objetivo justamente 
fazer uma pesquisa sobre os principais con-
ceitos de família desde o seu surgimento até 
à atualidade. Com base nesse resultado, pen-
sar o papel da literatura na educação Infantil 
e de que forma ela pode contribuir na forma-
ção de valores desse público. 

Renata Junqueira de Souza, por exem-
plo, no seu artigo intitulado “Letramento Li-
terário”, afirma que o ensino a partir do texto 
literário é diferente dos outros tipos de letra-
mento porque a Literatura ocupa um lugar 
exclusivo em relação à linguagem. Citando 
Cosson (2006), a autora afirma ainda que 
cabe à literatura “[...] tornar o mundo com-
preensível transformando a sua materialida-
de em palavras de cores, odores, sabores e 
formas intensamente humanas” (COSSON, 
p.17, Apud SOUZA, p 102). Conforme Souza, 
o letramento feito com textos literários pro-
porciona ao educando um modo de inserção 
no mundo da escrita de modo privilegiado, 
posto que estes textos possibilitem não só o 
domínio da escrita como também da leitura 
carregada de sentidos, já que “não é apenas 
um saber que se adquire sobre a literatura 
[...], mas sim uma experiência de dar sentido 
ao mundo por meio de palavras que falam de 
palavras, transcendendo os limites de tempo 
e espaço” (SOUZA, p. 103). 
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Contudo, autora chama a nossa aten-
ção para o fato de que devemos tomar cuida-
do com o modo como a escola utiliza um tex-
to literário em sala de aula. De acordo com a 
mesma, quando a escola transforma o texto 
literário em pedagógico, a escolarização da 
Literatura acontece de maneira inadequada.  

 
DESENVOLVIMENTO 
O conceito de família no decorrer do 

contexto histórico 
O conceito de família, no dicionário 

Aurélio significa “[...] o pai, a mãe e os filhos: 
pessoas do mesmo sangue; [...] co-

munidade formada por um homem e uma 
mulher, unidos por laço matrimonial, e pelos 
filhos nascidos dessa união”. Diz ainda que 
família significa “Grupo formado por indiví-
duos que são ou se consideram consanguí-
neos uns dos outros, ou por um descendente 
de um tronco ancestral comum (filiação natu-
ral) e estranhos admitidos por adoção”. 

Neste sentido, a noção contemporâ-
nea de família se aproxima mais deste segun-
do conceito, pois atualmente o conceito de 
família tem sido bem mais amplo do que um 
grupo formado por pai, mãe e filhos consan-
guíneos. O conceito atual de família parece 
distanciar-se cada vez mais da ligação bioló-
gica para ganhar um sentido muito mais am-
plo e subjetivo. Além disso, esse conceito se 
modifica de acordo com o ponto de vista de 
cada integrante participante do seu respecti-
vo grupo familiar: 

Parece haver urna determinação mú-
tua entre indivíduos e instituições [familia-
res]. Enquanto estas pensam e dizem como 
os indivíduos devem pensar [...], aqueles mo-
dificam as formas de compreensão das ins-
tituições através de ressignificações (DOU-
GLAS, 1998, p. 8). 

Isso ocorre porque as famílias vêm se 
constituindo de uma forma mais  ampla, in-
cluindo os novos parceiros, esposo da mãe 
e esposa do pai, e os seus respectivos filhos 
acompanhados com os seus irmãos agrega-
dos. Assim, um filho, membro deste modelo 
familiar, passa, muitas vezes, a ter duas casas, 
principalmente quando sua guarda é divida 
pelos pais biológicos. Além disso, a criança 
pertencente a este grupo poder ter quatro ca-
sais de avós em vez de dois como é considera-
da tradicionalmente pelo modelo padrão. 

Outro exemplo seria a adoção de 
crianças feita por casais do mesmo sexo que 
moram juntos. Em vez de a criança ser criada 
pela figura de um homem e de uma mulher, 
passa a ter dois pais ou duas mães ao mes-
mo tempo. Isto sem falar da gestação “in vi-
tro”, da barriga de aluguel, da mãe solteira, 
da produção independente, etc. Nestes ca-
sos, tanto o pai quanto a mãe deste modelo 
familiar perde substancialmente a tradicional 
figura e função, já que um grande número de 

famílias é constituído apenas pela figura ma-
terna ou paterna. 

Dessa forma, podemos perceber, en-
tão, que não só a família, mas também o 
conceito de família, tem se modificado radi-
calmente. Porém, esses novos conceitos são 
pouco divulgados pela literatura, principal-
mente por aquelas indicadas para a criança 
e o jovem. O que prevalece, até mesmo nos 
livros teóricos, na qual pesquisamos, é o con-
ceito tradicional de família. 

Nas palavras de Isabel Cristina Gomes 
e Maria Lucia de Souza Campos Paiva no arti-
go “Casamento e família no século XXI: possi-
bilidade de holding”, “Parece, contudo, que a 
instituição família passa por transformações 
em seus conteúdos muito mais do que em 
suas estruturas, e que ela muda o que é pen-
sado, mas não sua forma de pensar”. 

A própria linguagem necessitaria de 
uma reformulação para ajudar essas novas 
famílias que não sabem ainda muito bem 
que nome dar ao lugar que ocupa no grupo. 
O nome “Madrasta”, por exemplo, era utili-
zado para chamar a segunda mulher do pai, 
que se casou novamente após enviuvar; ou 
é o nome de significado às mães substitutas 
ou bruxas más das histórias infantis, como 
no caso da madrasta da Cinderela. 

Atualmente, essa ideia de madrasta pas-
sou a significar em alguns casos “boadastra”, 
devido a casos de pais separados que se casa-
ram novamente e o convívio entre os integran-
tes do novo grupo familiar vivem em harmonia 
como se fossem do mesmo grupo sanguíneo. 

Segundo Dias (1992) o que realmente 
liga uma pessoa a outra na família são os la-
ços de afinidade que muitas vezes são mais 
forte do que os laços de parentesco: 

Você pode ter um laço de parentesco 
com seu irmão, mas isso não lhe garante, por 
tabela, que haja amizade ou intimidade entre 
vocês (aqui o aspecto biológico prepondera); 
ou você pode não ter laços de parentesco com 
uma determinada família, mas ter intimidade 
e considerá-la sua própria família [aí o aspecto 
psicológico prevalece] (DIAS, 1992, p. 10). 

Ou seja, de acordo com a autora, aqui-
lo que une os membros de uma família é a 
intimidade, o respeito mútuo, a amizade, a 
troca e o enriquecimento de todos os inte-
grantes participantes do grupo, e não neces-
sariamente os laços sanguíneos. 

No que diz respeito à função da famí-
lia, de acordo com os estudiosos sobre o as-
sunto, seu papel é socializar a criança e adap-
tá-la à convivência na sociedade, oferecendo 
e ensinando a ela os modelos de comporta-
mento adotados em sua cultura. Isso inclui, 
além dos cuidados físicos, ensinar a criança a 
lidar com as emoções, a lidar também com as 
diferenças, a se relacionar em família e tam-
bém dentro de outros grupos, a desenvolver 
a atividade produtiva e recreativa e, ainda, a 
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formar e a consolidar uma nova família, pas-
sando seus valores e conceitos de geração 
a geração. Segundo Dias, esse aprendizado 
que se inicia na família é de suma importân-
cia, pois é o primeiro grupo do qual a criança 
participa e se relaciona: 

A introdução do indivíduo no conjunto 
da sociedade se faz por intermédio da famí-
lia, que se encarrega de sua socialização. A 
socialização é, assim, o processo através do 
qual o indivíduo incorpora aos padrões so-
ciais de sua cultura e aprende a comportar-
se e a conviver com as demais pessoas. [...]. 
Dessa forma, a família reproduz no seu inte-
rior os padrões da cultura em que vive. (DIAS, 
1992, p. 11-13). 

Para Lasch (1991) a família torna-se a 
principal fonte de socialização do indivíduo ao 
ensinar-lhe quais os padrões e normas cultu-
rais adequados que devem ser internalizados 
e reproduzidos em suas relações sociais: 

A família dá legitimidade às normas e 
papéis sociais que a criança internalizará em 
seu crescimento. Ela é, talvez, a primeira ins-
tituição com a qual o indivíduo tem contato 
em sua vida e que serve de base para todas 
as outras (LASCH, 1991, p. 80). 

Pensamento semelhante possuem 
Stwart & Glynn (1978). Segundo eles, a família 
proporciona a aprendizagem de normas so-
ciais que conduzem à interação dos indivídu-
os dentro de suas paredes institucionais. Ela 
também fornece um manual prático dos com-
portamentos e pensamentos permitidos ou 
não ao indivíduo. Os papéis sociais são desde 
cedo distintamente assimilados pela criança: 

A percepção do que é ser pai, ser mãe, 
ser filho e/ou irmão vai se formando e deter-
minando os modos de estar do infante ante 
ao mundo ao longo de sua infância [...]. Con-
forme os autores, a família é quem torna o 
indivíduo um ser social e como tal imerso na 
cultura e nos valores coletivamente dissemi-
nados. As funções mais universais atribuídas 
à família correspondem a: (1) perpetuar a 
espécie humana; (2) cuidar dos mais velhos 
e inválidos; (3) dar nome e status [...]; (4) so-
cializar o indivíduo em relação aos padrões e 
normas sociais dominantes; (5) dar seguran-
ça (LASCH, 1991; LOURAU, 1996 Apud, RA-
MOS & NASCIMENTO, 2008, p. 08). 

Isso significa dizer que os padrões de 
relacionamento ocorridos entre a criança e 
os pais estabelecem modelos para seus re-
lacionamentos futuros na sociedade como 
um todo. Por isso, segundo Dias (1992), os 
conflitos não-resolvidos em família, no pas-
sado, poderão perturbar relações futuras do 
indivíduo, não só na linhagem familiar, como 
também em sociedade. A dificuldade de um 
membro da família em lidar com a própria 
agressividade, por exemplo, pode ser redefi-
nida como a dificuldade que todos os demais 
membros da mesma têm em lidar com essa 
questão. Por isso, conforme a autora, a crian-

ça que não passa por essa etapa, ou seja, 
pela vivência familiar pode ser comparada, 
por exemplo, a um estudante querer entrar 
na faculdade sem ter cursado o primeiro e 
o segundo grau. “A família funciona como o 
“microcosmo” social onde a criança aprende-
rá as regras sociais essenciais a sua vida na 
sociedade mais ampla” (DIAS, 1992, p 14). 

Ainda segunda essa mesma autora, se 
se puder entender a posição do outro apenas 
como uma posição diferente - nem melhor 
nem pior -, a vida familiar ficaria mais fácil e 
também ficaria mais simples de se obterem 
bons relacionamentos entre as pessoas não 
só no grupo familiar, mas também no social 
(Cf. p. 45). Para ela, aprender com os outros 
e crescer na relação implica necessariamen-
te romper com partes mais rígidas da nossa 
personalidade, com a competição, com a ar-
rogância, com o medo de não saber, com o 
medo do novo e de ser mal compreendido ou 
não valorizado (Cf. p. 54). 

Neste sentido, a família se torna de 
suma importância. Mesmo porque, a socieda-
de que nos é mostrada nos meios de comu-
nicação de massa é uma sociedade que, na 
maioria das vezes, não tolera falhas, em que 
o indivíduo deve, pelo menos, tentar ser o me-
lhor. Portanto, realmente as instituições fami-
liares são de grande importância para a orga-
nização da vida social, pois facilita e prepara o 
indivíduo em suas demais relações e no conví-
vio com outros indivíduos em sociedade. 

 
O Papel da Família na Educação For-

mal da Criança
A família na concepção que temos 

hoje, formada pelo casal de pais e seus filhos 
(legítimos ou adotivos), e talvez por uma ou 
outra pessoa agregada (parente ou conhe-
cido que more junto com o grupo familiar) 
como vem definido no dicionário, é uma pro-
dução historicamente recente. Essa concep-
ção de família, no Brasil, nasceu no século XIX, 
no período da Revolução Industrial, quando 
ocorreram muitas mudanças na sociedade: 

O final do século XIX presencia uma 
reorganização dos discursos que definem os 
rumos a serem seguidos pelas instâncias fa-
miliares na sociedade brasileira que ainda 
procurava superar e substituir as relações so-
ciais de tipo senhorial pelas de tipo burguês. 
As transformações na paisagem dos grandes 
centros urbanos do país como necessidade 
de modernização e civilização vinham acom-
panhadas também das mudanças impostas 
ao estilo de vida seguido pelos habitantes dos 
mesmos locais, com o direcionamento de seus 
anseios a inserirem-se nos novos padrões de 
comportamento e civilidade (CECCHIN, s/d). 

Neste contexto, a transformação do 
espaço público e sociabilizado propiciou o 
aparecimento de modificações nas relações 
da esfera privada, no que diz respeito à nova 
organização das maneiras da vida familiar. 
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Segundo Cristiane Cecchin, as concepções 
do discurso higienista emergente no final 
do século XIX se propunha a servir de base à 
constituição de uma norma familiar que pro-
piciasse as modificações exigidas para o en-
quadramento de uma sociedade civilizada e 
disposta nas novas regras difundidas. Tanto 
que nesta época, no Brasil, era vendida uma 
espécie de manual de boas maneiras vindo 
da Europa, mais especificamente da França, 
que ensinava as mães a terem comporta-
mento adequado em sociedade e como ensi-
nar lições de boas maneiras para seus filhos: 

Desta forma, tanto na Europa do sé-
culo XVII como no Brasil do final século XIX e 
início do XX, os manuais de civilidade conten-
do conselhos às mães sobre a educação dos 
filhos, mostrarão seu papel na construção 
de um paradigma familiar que se adapte às 
modelações da nova sociedade que se busca 
construir: A família nuclear burguesa numa 
sociedade inserida nos padrões de Civilidade 
e Urbanidade modernos (CECCHIN, s/d). 

Como podemos perceber, a história da 
família brasileira é profundamente marcada 
pela história da sociedade europeia, da qual 
descendemos. Sofremos também grande in-
fluencia da Revolução Industrial iniciada na 
Europa e que só chegou ao Brasil no século 
XIX. Foi por esse período que a família se trans-
formou no tipo pai, mãe, filhos, constituindo 
desse modo a família patriarcal – modelo re-
cebido de padrões culturais portugueses: 

A família burguesa (ou moderna) dava 
ao homem o papel de provedor, responsável 
por sua manutenção e sustento. À mulher 
cabia o papel de educadora dos filhos, ge-
rente do lar e da privacidade. O homem era 
a figura pública, aquele que trabalhava fora, 
lidava com o mundo externo. A mulher era o 
privado, a zeladora do bem-estar do marido 
e dos filhos, a defensora da intimidade fami-
liar. Esta instituição era tipicamente patriar-
cal (CECCHIN, s/d). 

Este modelo de família patriarcal se ca-
racteriza pela importância do núcleo conjugal 
e da autoridade masculina. O patriarca era o 
chefe da família a quem os demais membros 
deveriam obedecer. E, ainda, o responsável 
pela subsistência material de todos, tendo 
acesso ao mundo da rua, enquanto às mu-
lheres cabiam as tarefas domésticas e a edu-
cação dos filhos. Os casamentos realizados 
nessa época não aconteciam necessariamen-
te por questões de afeto ou atração sexual, 
mas, muitas vezes, eram combinados e tra-
tados entre grupos econômicos desejavam 
estabelecer alianças. Assim, podiam ocorrer 
por uma questão de conveniência. Entretan-
to, a industrialização trouxe uma amenização 
da autoridade do patriarca com o ingresso da 
mulher no mercado de trabalho. 

Na década de 70, por exemplo, intensi-
fica o movimento feminista, com o objetivo de 
defender os interesses da mulher por direitos 
sociais iguais aos dos homens. Atualmente, 

a família brasileira, por consequência de tais 
acontecimentos, ainda vem passando por visí-
veis mudanças. Os principais acontecimentos 
responsáveis por estas mudanças segundo os 
teóricos são o desenvolvimento industrial, a 
urbanização, as correntes migratória, as alte-
rações na divisão sexual do trabalho e o surgi-
mento de uma nova moral sexual. 

Portanto, a partir da segunda metade 
do século XIX, as percepções da união conju-
gal passam de uma mentalidade contratual 
para servir ao imaginário do casamento amo-
roso, sustentado pela relação de afetividade 
e construção de sentimentos e sensibilidades 
entre o casal: 

A instituição família apresentou gran-
des mudanças a partir do século XIX. O ca-
samento, especialmente, foi o receptor da 
maioria destas transformações. Sai de cena a 
união por contrato, escolhida pelos pais dos 
cônjuges e tem lugar o casamento por amor 
e a escolha do parceiro pelos próprios indiví-
duos (RAMOS & NASCIMENTO, 2008). 

Desse modo, podemos afirmar que 
os valores tradicionais e os modernos passa-
ram, então, a coexistir na mesma sociedade, 
uma vez que a escolha do cônjuge, embora 
já não seja feita pelos pais, como era feito 
antigamente, ainda pode ocorrer como se 
fosse, embora de forma mais indireta. Isso 
ocorre porque, ao mesmo tempo em que se 
tem liberdade de escolha e autonomia para 
escolher o seu par, sobrevivem na sociedade 
certos valores tradicionais que foram trans-
mitidos pelos pais. Há, portanto, uma ten-
dência de se eleger um(a) parceiro (a) para 
casamento do mesmo nível social de origem 
ou quanto melhor seu nível social, melhor a 
escolha. Assim: “A educação recebida, os re-
lacionamentos que o indivíduo estabelece e 
as oportunidades que encontra acabam por 
garantir a continuidade da escolha pela lei do 
‘bom partido’” (DIAS, 1992, p. 45). 

Outro conceito tradicional de casa-
mento como modo de proteção familiar é a 
teoria de Winnicott. O conceito central na te-
oria winnicottiana é o de “holding” ou cuidado 
materno. Segundo esse autor, o casamento 
é sempre visto dentro do contexto familiar, 
onde a necessidade primordial do casal se 
centraria em “ter filhos”, desconsiderando de 
certa forma as questões da própria conjugali-
dade. “Os casais sem filhos tentam, de todos 
os modos, constituir uma família [...]. Os pais 
precisam das crianças para desenvolver seu 
relacionamento” (WINNICOTT, 1997, p.64, 
Apud PAIVA & GOMES, 2003, p. 04). 

Dentro dessa ótica, o casamento pas-
saria a ser, na concepção do autor, um espaço 
para o desenvolvimento das potencialidades 
dos filhos e não do casal. Winnicott (1997), 
nesse mesmo texto, expressa a capacidade 
de sacrifício e luta dos pais pela manutenção 
do casamento: 

Os pais tem maturidade suficiente para 
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serem capazes de se sacrificar, como seus 
pais antes deles, em favor do estabelecimen-
to e da manutenção da unidade familiar, de 
modo que as crianças não apenas nasçam no 
seio de uma família, mas também nesse meio 
possam crescer e adolescer e, por fim, em re-
lação à família, possam conquistar uma vida 
autônoma, vindo talvez a constituir outro nú-
cleo do mesmo gênero (WINNICOTT, 1997, p. 
66, Apud GOMES & PAIVA, 2003, p. 04). 

Entretanto, essa estrutura familiar não 
corresponde mais ao que podemos observar 
na sociedade atualmente. Tendo em vista as 
taxas crescentes de divórcio que, revelam a 
proporção da crise conjugal e familiar. Ou, 
talvez, as crises sempre existiram, mas como 
afirma Winnicott, havia maior empenho e/ou 
tolerância em se manter um casamento. 

Segundo Calligaris (2001) essa reali-
dade pós-moderna é reflexo de um mundo 
altamente tecnológico e globalizado, onde as 
diferenças culturais diminuíram grandemen-
te, pelo poder das várias formas de comuni-
cação, e onde o homem vive cada vez mais 
alienado ou distanciado do seu mundo inter-
no, da introspecção, daquilo que demanda 
tempo para elaborar: 

Vivemos numa sociedade onde tudo se 
processa num ritmo rápido e alucinante, com 
ênfase no visual e sonoro, e onde o hábitat 
silencioso é um fato do passado. A cultura do 
descartável, impulsionada pela máxima do con-
sumismo, passa a ser um modelo que também 
influenciará os relacionamentos (CALLIGARIS, 
2001, Apud, GOMES E PAIVA, 2003, p. 05). 

No que diz respeito à atração pelo 
novo, Calligaris (2001) discorre sobre a rapi-
dez e a mudança tecnológica que são capazes 
de influenciar o universo dos relacionamen-
tos afetivos e que tem como consequência o 
surgimento da cultura do descartável, inclu-
sive o casamento tende também a tornar-se 
descartável diante da busca pelo novo: 

Há poucos traços tão relevantes na 
subjetividade moderna quanto a paixão pela 
mudança e, por consequência, a ojeriza da 
mesmice. O gosto pela novidade é crucial em 
nossas vidas. E isso funciona como incentivo 
essencial para o sistema de produção e con-
sumo no qual vivemos [...]. O cônjuge torna-
-se a encarnação dos motivos pelos quais 
desistimos do novo e da aventura. Ele é o res-
ponsável pelo nosso tédio, culpado de toda 
estagnação [...].O casal torna-se descartável 
como a esferográfica e o isqueiro (CALLIGA-
RIS, 2001, Apud GOMES E PAIVA, 2003, p. 06). 

Enfim, vários são os fatores que ao 
longo do tempo foram contribuindo para 
uma profunda quebra de valores, de refe-
rências tradicionais, de mudança na estru-
tura da família. De acordo com Lasch (1991) 
os movimentos sociais da década de 60, 
como o feminismo, a liberação do divórcio, 
o surgimento da AIDS, também contribuíram 
substancialmente para importantes mudan-

ças nas estruturas familiares. Gomes & Pai-
va (1998, 2000), em seu trabalho de análise 
da dinâmica do casal ante o surgimento de 
sintomas nos filhos, aponta as dificuldades 
no estabelecimento dos papéis do homem e 
da mulher nos casamentos atuais. Um bom 
exemplo seria a dificuldade do casal em li-
dar com essa troca de papéis, talvez porque, 
como afirma Dias (1992, p. 56), “a instituição 
família passa por transformações em seus 
conteúdos muito mais do que em suas estru-
turas, e que ela muda o que é pensado, mas 
não sua forma de pensar”. Esse pensamento, 
portanto, sugere o despreparo do casal para 
lidar com esse novo arranjo familiar, ou por 
está ainda em transição ou pela tentativa da 
manutenção dos valores ultrapassados num 
outro contexto. 

Diante da agilidade dos acontecimen-
tos do mundo pós-moderno, o homem se 
torna frágil perante uma sociedade competi-
tiva e estressante, na qual vai se lhe tornan-
do cada vez mais difícil desempenhar o papel 
de provedor da família, e não somente pela 
disputa da mulher no espaço externo ao lar, 
mas também dentro dele. A mulher, por sua 
vez, entra em sérios conflitos na escolha en-
tre maternidade e/ou ascensão profissional, 
o que permite, também, hoje, o estabeleci-
mento de casamentos sem filhos, por opção 
pessoal, contrariando o pensamento winni-
cottiano sobre a sua teoria de que a concre-
tização e/ou a realização do casamento esta-
ria especificamente voltado para a criação e 
educação dos filhos. 

Neste sentido, atualmente é necessá-
rio que se tenha uma visão do casamento 
numa dimensão distanciada do modelo ins-
titucional do passado, ou seja, o casamento 
hoje deve estar ligado a uma noção de mu-
tatividade, de transformação, de flexibilidade 
em relação ao novo e ao diferente, constituin-
do um espaço de desenvolvimento interpes-
soal e criativo.            A visão de casamento na 
atualidade encerra uma percepção parado-
xal, ou seja, as pesquisas em todo o mundo 
mostram que os indivíduos continuam se ca-
sando, e apesar das separações, continuam 
recasando. Calligaris (2001) afirma que na 
última década os casamentos prevaleceram. 
Porém não podemos afirmar que são tão du-
radouros como antes. Quando os casais se 
sacrificavam ou se esforçavam em perma-
necerem junto até o fim da vida, para manu-
tenção da boa educação dos filhos, conforme 
Calligaris, ou simplesmente por questão de 
convenções morais. 

Seja como for o importante nisso tudo 
talvez seja compreender quais são os valores 
que surgem com esses novos tipos de famí-
lias que vem sendo construída na sociedade 
e que os educandos da educação infantil vêm 
pertencendo. E como podemos visualizar 
a família nesse contexto e principalmente, 
aprender a lidar com essas novas mudan-
ças com intuito de saber contornar possíveis 
conflitos de valores que podem surgir no am-
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biente educacional. 
 
A Escola, a Família e a Educação Infantil
A escola passou ser auxilio dos pais na 

educação dos filhos no ensinamento de valo-
res, já que estes, principalmente a mãe que, 
antigamente, se encarregava exclusivamente 
da educação das crianças, não teria mais tem-
po para dedicar a eles, devido a sua dedica-
ção ao mercado de trabalho. Para recompen-
sar a ausência, os pais investem na educação 
formal dos filhos e no excesso de cuidados e 
amor. Como atesta Costa: “Os princípios que 
revisaram a educação infantil modificaram ao 
mesmo empo a natureza do casamento”. 

No que se refere à concepção de in-
fância, na Idade Média, a criança não era con-
siderada diferente do adulto, apenas no ta-
manho. Não se tinha uma visão de psicologia 
infantil tal como se tem hoje. A criança era 
vista como um adulto em miniatura, como se 
desde cedo funcionasse afetiva e intelectual-
mente dentro da mesma lógica do adulto. 

Só no século XIX a criança passou a 
ser vista como diferente do adulto com sua 
lógica própria. A família passou a se organi-
zar em torno da criança. Tornou necessário 
também limitar o número de filhos para que 
se pudesse cuidar melhor dos já existentes. 
Assim, a criança saiu do anonimato para ser 
mais reconhecida pelos familiares. A família 
e a profissão passaram a ser os focos prin-
cipais de interesse dos adultos e a antiga 
vida comunitária, quando crianças e adultos 
viviam no mesmo espaço social e ouviam as 
mesmas histórias, desapareceu. 

As imagens de educação e civilidade 
direcionadas à leitura infantil neste novo es-
paço de organização familiar do núcleo bur-
guês começam a ser construída a partir da 
elaboração de textos em formato de roman-
ces, que se propunha à construção de ima-
gens que priorizasse o imaginário da criança, 
criando exemplos de comportamentos e ati-
tudes a serem seguidas, de acordo com cená-
rio próximo ao que se vivia ou ideal a ser imi-
tado e vivido. Ou seja, uma literatura voltada 
para o didático-pedagógico. 

Só a partir do século XX que a Litera-
tura Infantil é tida pela crítica como a verda-
deira literatura que valoriza ou pelo menos 
prioriza o valor estético em vez do didático 
pedagógico. Na opinião de Regina Zilberman 
a literatura infantil ainda permanece como 
“uma colônia da pedagogia”. 

Segundo Nelly Novaes Coelho (2000, 
p. 68) na literatura infanto/juvenil o estéti-
co e o pedagógico não se separam, mas se 
fundem e por isso instrui e ao mesmo tempo 
diverte o leitor. “Desvinculada de quaisquer 
compromissos pedagógicos a nova literatura 
infanto/juvenil obedece às novas palavras de 
ordem: criatividade, consciência da lingua-
gem e consciência crítica”. 

Segundo Coelho, é pelas histórias e 
imagens que a criança vai estabelecer rela-
ções entre o seu eu e o outro. Para a autora, 
as histórias não são falsas, pois elas fazem 
parte do plano de suas próprias experiências 
pessoais, como a necessidade de suportar 
a dor ou correr riscos, por exemplo, para se 
conquistar a própria identidade. A literatura 
arcaica ainda faz sucesso exatamente por 
isso, pois embora os motivos que deram ori-
gem ao tema não existam mais, prevalece as 
“as paixões humanas”: o medo, a inveja, o ci-
úme, o ódio, a ambição, a fidelidade, a trai-
ção, etc, ou seja, temas universais. Para Coe-
lho, o escritor tem que detectar o eterno e a 
partir destes motivos, instruir divertindo (Cf. 
COELHO, 1997, p. 39-42). E é justamente esta 
integração é que resulta em conhecimento. 
E por isso também que a literatura Infantil 
não é nem pode ser mero entretenimento. 
Portanto, na Literatura Infantil ato criador e 
pedagógico funde-se.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Como vimos, à instituição família pesa 

o encargo de socializar o indivíduo dentro 
dos padrões socioculturais vigentes. Desta 
forma, a família representa uma instituição 
de extrema importância para a construção 
do caráter do indivíduo. Entretanto, as mu-
danças no mundo atual colocam em choque 
essa instituição. Surgem então questões so-
bre como socializar uma criança adequada-
mente com valores sempre em mudanças 
misturados com ideologias conservadoras. 
Pensar a formação moral do educando e sen-
sibilizá-los para aceitar as diferenças e tam-
bém se reconhecer no outro são temas de 
suma importância para serem trabalhados 
no decorrer da formação das crianças. Embo-
ra tudo que será valorizado pela sociedade 
daqui a alguns anos possa não ter a mesma 
relevância que tem hoje, discutir certos va-
lores é imprescindível mesmo porque certa-
mente o comportamento ou o julgamento de 
valor desses educandos terá sido o resultado 
do que está sendo feito agora. 

Alguns escritores literários abordam 
esta realidade em suas obras, ou seja, os 
conflitos que a família da modernidade vem 
enfrentando com bastante ludicidade. A es-
critora Lygia Bojunga Nunes é uma delas. 
Esta autora, dentre outros, sensibiliza o leitor 
sobre os aspectos da sociedade em transfor-
mação, que começa a debater questões que 
antes existia, mas que era proibido falar. As-
sim como antigamente, a sociedade passa 
por modificações de seus valores, o conceito 
de família também sofre modificação. Embo-
ra tais mudanças ocorram muito mais na sua 
estrutura do que no seu modo de pensar, já 
que ainda existem preconceitos e valores tra-
dicionais que devem ser seguidos em nome 
da moral e dos bons costumes na visão de 
algumas mentalidades conservadores e in-
flexíveis. Todavia, é impossível negar que a 
família, ao longo da história humana, nas di-
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ferentes culturas, assumiu e ainda assume as 
mais variadas formas de composição.  

Os componentes das familiares têm 
sofrido mudanças diversas, a família apre-
senta-se ampla de componentes ou mesmo 
mais reduzida, incluem-se pessoas com la-
ços de sangue ou não, união de pessoas do 
mesmo sexo, etc. Mas apesar dessas mudan-
ças, ela mantém a característica de ser uma 
organização baseada no cuidado, no Amor. 
O Amor que não é um valor moral, nem um 
bom costume, nem algo imposto que vem de 
fora, mas uma atitude interna que depende 
de cada um, uma atitude de aceitação do ou-
tro tal como ele é, ou seja, com as suas dife-
renças e os seus valores. A Literatura chama 
a nossa atenção exatamente para isso, sensi-
bilizando o leitor para o fato de que o mundo 
se move graças às diferenças, pois se todas 
as pessoas fossem iguais, estariam todas es-
táticas no mesmo lugar fazendo as mesmas 
coisas simultaneamente. Sem as diferenças o 
mundo seria carregado de monotonia. A insti-
tuição familiar é, portanto, a primeira institui-
ção onde temos contato com as diferenças de 
valores e opiniões. E uma boa forma de tratar 
sobre esta questão com as crianças nas esco-
las é a partir da leitura de textos literários que 
tratam o tema de forma lúdica e reflexiva.  
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